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Materiais e Métodos. 

Resultados e Discussão. 

Introdução. 

  
     A eletrofiação é um dos métodos mais versáteis e promissores para a fabricação de 

nanofibras (fibras de dimensões nanométricas) poliméricas com alta razão de aspecto, 

consistindo na aplicação de um intenso campo elétrico entre a saída de um capilar e 

uma placa coletora, entre os quais o fluido deve sofrer um estiramento de forma 

contínua. 

     No presente trabalho o polímero utilizado é a fibroína de seda, um polímero natural 

extraído de casulos do bicho da seda da espécie Bombyx mori. Sendo historicamente 

conhecida por seu brilho e força, a fibroína de seda vem atualmente sendo amplamente 

estudada tanto por sua capacidade de processamento segundo uma variedade de 

métodos, quanto por poder ser utilizada em uma extensa gama de aplicações. 

     Neste projeto de pesquisa foi estudado o processo de eletrofiação de fibroína de 

seda a partir de soluções em água e ácido fórmico, e as membranas obtidas foram 

caracterizadas morfológica, química e termicamente. 

      Para os testes finais, as condições utilizadas foram: A fibroína foi dissolvida em 

ácido fórmico na concentração de 12,3% (em massa de fibroína por massa de ácido 

fórmico). As condições de equipamento foram: 0,3mL/h, 12 cm e 21kV.  

      A partir desse ponto, metade das membranas passou por um tratamento de 

imersão em etanol 70% por 30 minutos. Ambas as amostras (Tratada e Não Tratada) 

foram analisadas segundo MEV, FT-IR, DRX, TGA e DSC. 

Conclusões. 

• Quanto maior a proporção de ácido fórmico na solução maior a gama de parâmetros que 

resultaram na produção de fibras e maior a quantidade de fibras na membrana final. Já 

quanto a concentração de fibroína de seda na solução, quando aumentada as fibras 

resultantes se apresentaram mais contínuas e com diâmetros mais constantes; 

•      Comportamento dilatante foi observado nas soluções para baixas taxas de cisalhamento, 

sendo que, posteriormente, algumas obtiveram comportamentos de fluidos Newtonianos, 

outras de pseudoplásticos.  

•       O tratamento realizado induziu na membrana uma maior proporção de fibroína em sua 

forma mais cristalina (folha–β) como se pôde comprovar pelos testes; 

•       O tratamento não alterou de forma significativa a estabilidade térmica da membrana, mas 

por outro lado fez com que esta se tornasse impermeável e mais resistente mecanicamente. 
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